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VOL'PA \l OS a pNii c· lt Câ
mara :\f nu icipal de Lis
boa, a imedidta reparação 

dos pavimento$ de alguma~ ar
térias da no~sa fregnebia, muito 
OJrn especial a Travessa da Boa 
Ilo1·a, qnc, quando c·hovc•, ofe
re"e umiiS]H'Clo f'!oloro~o o <'a usa 
prejuizos aos <'stabclccimcntos 
ali cxi.t<!ntc·~. 

E' de tal jnstiça o nosso pe
rlic!o, rpcc H<' to rna nccrssàrio 
atendê-lo rom urgt> ncia. 

O movi meu to ua• r1natro bi
bliot.l'<'as mnnil'ipais tem 
numen ta tlo, regi s i ando-se 

MI ~ovcmhro a afluência ele 
7.10i lciton•s, 4 956 ele dia e 
2.151 de uoitP, assim •'i~tribni
dos: Bihliotc1Ca. Central, 1.184; 
do 2 • Bai r'I'O, 2.451; di' Alcf•u
ta.ra, 2.75~ r do Poço cio Bispo, 
71!. 

0:\1 ni~'ipiocontinnaaadqui 
rir obra; para distrihnir pelas 
IJibliotec•a:~ do Alcfuctara, 2.• 
Bairro ú l'oço do Bispo, visto 
IJUC a Central receho tudo quo 
11<: paiz se• publil'a. 

T
J!: ~ I oxpe rim~>nta1lo s<'nsi

\ I' is nwlhoras o nosso ca
marada c amigo Carlos 

José dt> Snnoa, a qu<'m a doença 
atirou para o leito. 
Rego~ij•\nclo-nos com tal facto 

de~cjarnos-1 h o completo resta
belecimen to. 

E
FECTUA-SI~ amanhã pe· 

las 11 horas, na lgr<'ja da 
Hoa Hora, o t•nlacc matri

monial da Sr.• D. :\Ida Oliveira 
Inglézias com o Sr. Sevoriano 
:\lartinez l~nintanilha ltamos 

Aos no i vos desejamos as maio
res felicidad es e nn•a i . tl•rmi
navel lua. do mel. 

Solenizando este~cto, rece
bemos com dl'stino nos nosRo~ 
pobres, a importância d<' to~OO, 
<JIIC rec<JUhtlcidamcnto n~trarle
rrmos cm nome elos contempla
dos. 

Os :irhitros para os encon
tros de futebol a realizar 
amanhã,são os srguiutcs: 

Hdenensc-Carcaveliulws, .João 
elos Santo,; Júnior; Bc<nfica
União, Frauci~coSanto. cSpor
ting-Barrei<·ense, António de 
Carvnlho. 

UMA OBRA ALTRUISTA 
1111111111111111 

O problema social, de complexidade sempre cres
cente, rodeado dia a dia de fenómenos de ordem vária, 
põe em foco a imaginação do indivíduo e torna-lhe a 
vida cada vez mais agitada e febri l. 

Em todos os sectores de actividade nota-se uma 
preocupação exaustiva que se prolonga, quási sempre, 
mesmo depois das horas destinadas ao trabalho. 

O esfôrço físico em demasia e a labutação de cérebro 
quando desordenada, como acontece no momento inde
ciso que ora atravessamos, deixa transparecer nos rostos 
alguns traços que bem denotam inquietação e desassocego. 

Tomando o eléctrico para Ajuda, quedei-me a obser
var por um momento no olhar, nos gestos indiferentes de 
cada qual, a soma de agruras que havia a contaminar a 
sua existência. 

Os olhares fixavam-se maquinalmente em qualquer 
anúncio ou tentavam descobrir, através da vidraça, um 
ponto de apoio à concentração do esplrito. 

E neste ambiente soturno, em que a voz do conductor 
ou a saída de algum passageiro quebra a trepidação irri
tante do motor eléctrico, eu noto num cartaz pequeno, 
impresso a castanho, a figura lendária do pai Natal ten
tando edificar, tijolo a tijolo, uma casa de abrigo para as 
crianças, que al i perto brincam alegremente. Este cartaz 
incita os nossos espíritos a contribuírem com a sua cota 
parte para a construção dum jardim de Infância na fre
guesia da Ajuda. 

O cartaz é sugestivo, e a obra que reclama repre
senta uma necessidade imperiosa, inadiável. 

Hoje, a adversidade da vida, impõe a todos os que 
se encontram constrangidos nas suas malhas a solidarie
dade expontânea sempre que ela se faça sentir. 

N as crianças refletem-se todas as amarguras que a 
vida nos inflige, porque,· tom o nosso espírito flagelado 
não conseguimos na maioria das vezes acarinhá-las e 
faze-las sorrir. 

E quando a miséria ataca de f rente, sem piedade, 
maiores são as torturas e então o espírito sensível das 
criancinhas em contacto com as mazelas insofríveis, de
forma-se, e num futuro próximo em vez de homens de 

(Conclue na página 8) 

B. CARTOL.l'~NO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Mudou o c onsultório para a sua r esidência: 

Rua Luiz de Camões, 157 

CONSULTAS DAS 9 ÁS 2 0 • T EL E FO NE BELÉM 5 12 

[)lO:A LI%.\ -RJ': amanhã, na 1' série da Soric•dade Espc-
ran ti h ta Open\ria An tauen 

Rua da Coota, 121, 1.•, .\ lcâ n
ta r a, pelaR 15 horas, a ahertu r a 
((a exposi~·ão ••sperautista, que 
aqullla <•o l ~>rtiv id ado lova a 
(•ft·i!o a fi<n cll' I'Otnt·mora r o 
ani,·ertiário <lo na:;l'irn<•nto de 
L. L . Zamt•nhof, autor g~nia I 
•la língua auxiliar internacio
nal Espí"ranto. 

A llxpo~is·ão durar;\ atú ao 
dia 1 f>, cst:ucdo patente ao p(<bli
co torlos os clias da;; 20 às 24 
horas. 

CO~'l' I NUA a t01· bastante 
•'OH<·orr~>ncia, a Biblioteca 
ltenPrantc, que todas as 

noites funciona numa das ~alas 
da ,Junta de Fr<'gne;,ia da 
Ajntla. 

E
~CO'\TRA-SE bastante cn
f rmo o nosso flll'ri <lo ami
go .\h•&J>o> Ramo-,pnr l'nj:c' 

melhOI'a~ fazemo' siuc·•· roo vo
tos. 

C
O:>.TI~UA~lOS cmprnha
dos na constrns•ãv olum 
?\forcado em Ajncla, para. 

satisfação •los legitimo, inte
resses da numerosa população 
da freguesia. 

f or f.;rtil o nosso número an
t<·rior ern gralhas. I~ como 
se isso não bastasse, ainda 

se den o engano da troca ciuma 
página, que não correspondia 
à continuação dum artigo do 
nosso preza cio colaborador Fer
nando Augnsto Simõe~, iniciado 
na página Cl'ntral. 

As no:;>a> desculpas. 

[)EAL17.A-SF. no próximo 1' domingo, no Bclérn-C'lnhc•, 
um intrre.>sant~: rspP.ct.í

culo, ern que tom:un parte os 
alunos da Escola de To:ttro 
Araujo l'l!l'cira. Sahc•<no~ tpw 
a Direcs·ão dêste llon·brcuto 
('Jnbc, I'Stá orgauizanclo para 
o próximo dia 31 um iutcrcs
sante ftrc·~·oillon" <JUc prou<Cl<' 
rcvc:.ti r grancle brilhantis1110. 

FOI in•tala.ta na 'l'ra,·e~sà 
da .\l t•mó< ia, uma cabine 
telcfouic•a. Rt•go.ijamo-nos 

COIIl mais í\>t<' me(hOI'!lllll)lltO . 



O COME~CIO DA AJUDA 

t•LIBANIO DOS SANTOS···~ 

I VINHOS B S EUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LA VR.ADOR 

TABACOS E C'O:M.IDAS 

.. - ------------------------------------··· 
: ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.DA ~ 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENEROS ALIMENTtCJOS DE BOA QUALIDADE 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) .: 
~-·----------------------------------------~· 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
····--------------- ------------------···· 

DESPORTOS l''oram adversários o B emfica e o 
Ht•loneuse:.. Ainda no início da época, 
Oli gt·npos não apresentar am conjunto 
atinado. A vitória pertenceu ao Bem 
fica por 7 O, resul tado da marca<:ão de 
um drop-goal e do um ensaio. 

O campeonato da Oiv. de Honra 
Da sétima para a oita\•a jornach do 

campeonato dn Divisão de Honra todos 
os clubes mantiYoram os lugares 
ocupados na ordC'm da pontuação, 
com oxcep<:iio do Belenenses e Carca
vcliuhos, que <'ntro si permutaram o 
4.o e 3. 0 lugares. 

Actualmente a classificação está 
u!<sim estabelecida : 

1.0 Dcmfica, 2~ pontos; 2.0 Spor
t ing, 20; 3.0 B··lcoenses, 16; 4.° Car
cavelinhos, 113; 5.0 Barrrirunsc, 14; 
6.o União, 8. 

O B:trrC'irense o o União parecem 
dt>stinados a. iogrossarem no campeo
nato da 2.a Liga. sendo imprová,•el 
que o Carctl\'elinhos seja dosalojarlo 
da quarta posi~ão. 
Apr~>sta-so o Bemfica a não deixar 

fugir-lhe o primeiro pôsto. Dos dois 
jogos que lh~ falta rralizar, <'ontra o 
União, primeiro, e contm o Carcave
linhos, na última jornada, ôsto é o de 
maior responsahilidndr, tanto mais 
que 5(' tom de efectuar na 'l'apadinha. 
Sabida a natural fogosidade dos al
cantarcoso~; , em sun casa especial
mente e contrn o nomtica em part i· 
cular, é natur1tl prevc•r luta animada 
e d('sfecho indeciso. Vencido o Bem
fica e venc<>dor o Sporting no último. 
jôgo, contm o Bel enenses, terá do 
efectuar-se nmu final, na qual os ver
melhos terão de empregar-se a fundo 
para conquistar o triunfo e com êle o 
campeonato. 

Vejamos rápidnmonte os r esultados 
das duas últimus jornadas: 

Bemfica-Belenenses, 2-1 . Sem a 
sorte a seu fayor· e dt~sfalecidos no 
último quat·to de hora, os d e Bel~m 
viram pordido um jOgo que poderiam 
ter gnnho, pelas ocasiões do goal re
gistadas. 

Sporting· União, 6-0. Naturalidade 
do resultado. 

Carca vclinhos-Barrrirense, 3-1. Bom 
resultado do vencedor, adquirido com 
justi<;a. 

Bumfica-I3arroironse, ().:. Os ver
melhos conduziram n seguudn pnrto 
como quizeram, embora na primt>ira 
ti ,·usl'em sofrido repetidos o perigosos 
ataques tios nd versários. 

Sporting-Carcavelinhos, 4-". Supe
rioridade evidente dos «l<!ÕOs», favo
recida pt-la desorganização do Carca
vPiinhos. 

Belenenses-União, 3-0. JOgo equi
librado, mas com mois ocasiõos de 
marcar por parte dos do Helóm. 

No próximo domingo, teremos: 
I3emfica-União, B l•lonenses-Carca

'"elinhos e Sporting-Bart·eiron~><'. V en
cedores prová\·eis, os indicados oro 
prim~iro lugar. 

E no dia 14: 
Barreirense-União, Bcmfica-Carca

veliohos e BelC'nenses-Sporting. V en
cedores prováveis nos dois primeiros 
jogos, Barreirense e B<>mfica; no ter
ceiro jõgo, talvez nm empate ... 

Rugby 
Taça Alfredo de Oliveira 

C. P. "Os Belenenses" 
Atletismo 

Inscrições - E'lcontra so aberta n 
insct·ição na séde dêstl' clubr, todos 
os dias úteis, das 21 às 2-! horas. 

Treinos-- Realiz'lm-~e às têrç-as e 
quintas-ft>iras às 17 horas e aos do
mingos às 11 horas, sob n diri'Cçiio 
do professor de gironástica Sr. José 
Crisóstomo Toixeira. 

Provas - No dia 25 .d e Dezembro, 
às 12 horas, realizar-so-á o c l.0 cross 
do Nota!., inter-clubel", na distância 
de 7 qnilóml'tros. Serão conferidas 
medalhas aos pr imeiros classificados. 

Secção femfnJna 

Inscrições -- Está aberta a inscrição 
para a prática de gimnústica, atlé
tismo e hasket-ball. 

Treinos- Realizam- se aos domin
gos, às l l horas, sob a orientação elo 

Jogou-se no domingo o primHiro Sr. José C t·isóstomo T eixeira. 
df!safio para disputa desta taça, iosti- Provas_ ll!m 25 do Dezembro dis· 
tuirla pelo Be~fi?a om h.omenagern a pntor-se-á nm cross fominino, intot·
Aifreuo de Ohvetra, doc~tea~o rug_by- , sócias, 0 em Janeiro 0 t.o cross fc
man, hú pouco tempo moda falectdo. minino, intor-clubns. 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS ~ 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma 

Tem sempre as últimas novidades 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
.(Bairro Económico da Ajuda) 

Melhoramentos no campo do 
Belenenses 

Sr~undo uma notícia publicada na 
Reptíbltca, o Belenenses vai proceder 
à cobertura dos ~amarotes e bancadas. 
Com a realiznção dêste importante 
melhoramento o campo José l'llunuel 
Soares é o único que ficará possuindo 
bnncadu coberta, o que o tornar á o 
prim<>iro campo da capital, se não o 
primeiro do país. 

Tanto mais para felicitar o Belrnen
ses por se tratar duma obra. conse
guida à custa d•l sacrifícios sem conta, 
a fim do dotar o campo das Salésias 
com as comodidades a que o público 
quo paga tem naturalmente din::ito. 

U vio Ventura. 

. ·- --- --------------

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Dlreotor Uonloo - JOSt I'IDIIO ALVES, rannaoeutlce l!~lmlco --

C ONSULTAS M e DICAS pelos E x.mos Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Tertas-lelru is 10 horas e sábados h 9 horas 
ALVES PEREIRA - tu lelras ts 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
FRANCISCO S EIA - Oulutas-lelras is lO horas 

----Serviço noc turno aos silbados -----

~. TELEFONE 8 . 207 • .. , _________________________________ ... · ) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA--Telef. B. 456 •• ( 
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Antonio. Duarte .Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

15 4 , Calçada da AJ•;.da, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

llute u ta••tecimente dt MIRCEAII IA, • mala anlll t da lregueala da A)loda 
en de prlmelrt n vendera• t oentlnua• vendudt ta Hna Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encutrtrela ta•IM• • • bt• aortldt lle ''"' "' aue .. tlclta lle •rl•elra 

~utlldtlle a prt9t1 raatnela 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 

POEIRA_ 
D E === 

GRANEIS 
A TERRA 

Venho do campo. f~ u aooro a 
terra ... e rntristoco-me o abandono 
a que a vejo condono.da- neste país. 

Para ro ui ta gen to a nossa agricu 1-
tura precisa só dn capitais hn1·atos; 
mas êsses tais esquecem-se (como já 
o notava o Prof. Fonoim Lapa) de 
que o baixo pr,.co do dinhui ro f'Stà 
menos no jur·o pelo qual êlo pode ser 
obtido, do que no preço pelo qual a 
agricultura o pode pagar, e êstc do
pende, quAsi em abs.oluto, do grau d.o 
aperleiçoamo!lto ngr1cola e da quant•
dade e qualidarlo da produç<''lo. Em 
!';Ínt~>se o exprimia aquele professor, 
escrev .. ndo que o capital só é verda
d.eiramente caro, quando o trabalho 
não pode, não sahe ou não quMo pro
duzir coro o lucro nec0ssário. 

E o nosso António Feliciano de Cas
tilho escreveu que as artes e o comé~
cio são (lncantadores, porque modi
ficam, metamorfoReiam e transferef!l 
tudo continuamentn; mas quo a agn
cult~ra cria, só el~1, o esririto de di
vinrlnde sobre a terra, como filha pri
mogénita que é, dossa própria divin
dade. Acrescentando: «Só um povo 
que lhe que re e a quere e a servo com 
dP.senganada preferência, s6 õsso é 
rico; rico sem fausto, mas rico sem 
receio de empobrecer». Era o grande 
poeta do mesmo aviso de .\Vasington. 
!)Ois também êste entendta que ~lto 
ó possível a qualquer estado sor rtco, 
sem uma boa e desenvolvida agricul
tura. 

De resto, isto é velho; vem de .Pll
nro. Já êle escreveu que «a decadê.t
cia de Roma cllmc<:ou quando t:o dei
xou a terra ao abao.doo o• . 

Pudera eu ter, ao menos, um~t 

horta. • . e uma cubana- vá ! 

Elzevir. 

Clínica Dentária da Ajuda 

TELEFONE BELEM 56 

COLCHOARIA 
Económica da Ajuda, L.da 

Colchoaria de todas as medidas e qualidades 
camas de ferro, lavatórios, palhas, lãs 

sumaumas, esmaltes, zincos, divans-camas, 
colchões de arame, etc. 

PREÇOS SE M C OM PETENCIA 

Rua Aliança Operâria, 47 
TELEFON E BELEM 4 28 

FESTA ESCOLAR 
comemorativa do Natal 

úr~aoizada. poJa directvra da }!js
cola de contracLo n.0 21, da benemé
rita SociNiade u A Voz do Operário», 
8x.m~ ~r.3 D. Conceição Marcelo Ri
i eiro o com o auxíli ') dos memb1·ol:l 
na sub-comissão do Assistência da 

Para lltais, em Portugal, não se 
podo afirmar qne o problema está uni
camente adstricto ao capital, porque 
nos faltflm també m os bm~os que a 
emigração e o urbanismo rvubam á. 
terra; e até porque, mesmo com di
nheiro e com braços, ó preciso ter 
alma que se dê á alma do sólo, pois 
quf'm fizer agricultura som afecto, não 
consegue ser agricultor bem digno 
dêsse nom(', 

C. da Ajuda. 183, Z.0-Esq. mesma Escola, Srs. Serafim da Silva 
Ü<.omos, Rodolfo Batist:~. e Luiz Na,·-

Consultas das 1 O ás 12 I ci.zo Barbosa, r ealiza-se no próximo 
(ba 21 do cor rente, nas salas do fio 

e das 14 ás 19 horas rescento Aj uda-ülu be, obsequiosa-
monto cedidas pela sua Dirt!cçlto, uma 

P róthese em o uro e vulcanite pelos festa infantil comemorativa do Natul. 

mais modernos processos 
Arturo Moresnalchi quo é ou foi 

sub-secretário de Estado para a Agri
cultura, tlm Itália, teve um dia. f'Sta 
frase interessante, a tal respeito: c No 
seu amanho, a terra não precisa tanto 
de bmços, coroo do corações•. 

PREÇOS M0DICOS 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

-
Farmácia Souza 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 
CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mo• Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospltal5 

Doenças das senhoras e partos das li ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Cllnlca geral 

VIRGI NIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receitu~rio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médtcos 

A VIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS 
1'---

Esta festa, que está integrada no 
programa comemorativo da Ff'sta da 
Família, é dedicada pela Sociedade «A 
Voz do Operário • aos seus pequenos 
alunos o constará dumn cHora Iofan 
til», na qnal serão d~sompt-nhados 
vários números de recitativos, canções, 
etc., pelas crianças, seguindo-se. a 
distr-ibuição pelas n::f'smas, dos brto
quedos da Arvore do Natal, termi
nan:lo com um baile. 

E' digna da maior gratidão dos 
seus alunos, a ilustre professora Rx.ma 
Sr.a D. Conceição Marcelo Ribeiro, 
qu e tem pelos pequeninos a maior 
ternura o a quem no próximo dia 21, 
vai proporcionar uns momf'ntos de 
alegda. 13om haja pelo seu gesto _a 
distinta educadorn, a quem cumpri
montamo~ desvunet'idamente. 

'L'odns as possuas poderão assistir 
ao festival, visto a cotrnda sor pública. 
Porém, são especialmente convidados 
os sócios da c Vou residentes na ft·e-
g uosia da Ajuda. _ . 

Recebem-se nêste quinzenáno, qnats
quer brinquedos que os nossos leitores 
se dignem oferecer para a Arvore do 
Natal a qoe acima fazemos referência. 



AJUOA s 

FrtÃNõiSõ"õ···j)ü"ÃRTE""RES'iN~.,j Gr i c a 
R. ~. Crmlrt IDI a 117, Telef. Sele~~ 551, Cl Calçida ~~ Aílda, m a ZIG, Teld. Selei 553 (ullga Mercearia Malbeiras) J AJ' nse 

NIEROEARIA 
J 

CON F I A NÇA 
DB 

oã.o A Ives 
que ai encontrareis um bom sortido de g~neros a limentícios de primeira qualidade, e muitos c.utros artlt;os 

por preços m 6dlcos; e a máxima seriedade comercial. CALÇ A D A DA A J U DA, 9~ A 97 LJS50A 

• • Ao meaos a III o lo de eorlosldde fuel uma tlsll& tqoeles estabeteelmealos, para toseerllfteardes da mdade, o que o sea proprtettrlo &iradeee •• :. . .Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

N O ESPEL H O DA VIDA "i~tO~!\- no com1> ri mi-la <'lltro os d ... 
do• não doituvu suco. Fiquei p011Sati1·o, 
ex táctico. Agora t'sta1·a coo1•encido quo 
as árvores tinham sid<• atacad:ts por 
qualquer moléstia. Engrossavam de 
cim~ para baix<>, a raiz <>stava desco
bcrt.,, ft terra insu6cicote para mant~
las om virtude dft di~formidado que 
apresent:w~m. Os troncos mantinham 
as m .. smas proporçu~s do engrossa
mento. Por sua vct os rnminhos ro
gorgitavam de fruto " não sof•Nam, 
à vi~ta, au!Lento propor~ional. Notllva
·SO um flagronto desiquilíbrio o qun 
virit1 n mnnifostnr mais tarde um certo 
dnfiohnmento nns /u·voros. 

A mim onchcn-me as medid:1s o~ con- imerecidas o sij;"nificntivas pnlnvrns do 
tos e avl'ntu r11s do Ou moiro; n verst•· éco. que m~ sensibiliwrnm profnndn
lhada do SNa• e o Ioúbia com o seu monte. Mugn11ram-m~ .•. Julguei, por 
No espelho da vida. f.Ju devoro com momento~, qun o estado da minhn 
gô~to e agrado ns suas oito pliginaso. doonça era #:fll''i~simo para mim. (,E 

que pnnsuva, tllllrt.'COrtndo o com rcti 
cêocit~<... 1•: dirão com franqueza 
quo tvtlo O:<tt' Mrutoado iosipido e 
sem nexo rouhou mo espa~:o que m<>· 
lhor RCrin nprOI'!'itado em artigo de 
m•is alta tr:m~et•ndcnrin <' ntilitlade ... 
As~im o dtsf'jtl\18, não oon8C"{)ui. f:' 
dilieil per~crutnr os ~entimentos bu
mano> o as cxpr~ssOt>s tia vida ... 

DESABAFOS 
)leu caro Rosado : Nilo posso explicar a razão: se 

d01•ido A doença que me obrigava a 
um repouso nb•oluto, se ao excesso 
da loitura 1ln obrrt rcformativ:t, o 
certo ~ que se ressentirnm as miohns 
faculdudt's m~ntnis. Adormeci. Os 
br11~os d<>cnirnm com o Noticias. Eo
,·olvi-me em profundo sono. Sonhoi!. . . 

Xo,·am<>nte ('U ID(' afastei do n~sunto. quantos as~im o l><losa ram? F<>lit· 
J<;o,·eredei por novo atalho. J<:u dcse- mente qur a~ m<>lhoras acontu&ram-sc. 
ja,·a ~~erc~eentar siml>l~'ml•n tl' i$ tO: ~llo foi pela eufermidade que dl'ix'!i 
Quando recPbi o Comércio da Ajuda de colaborar ma'! única o eimplesrnente 
já eu o a~;:unr.l:wn rom intcrl'SS!'. Xllo p!'lll abundância d~ original exieteote. 
lhe fiz convite ospccinl, porque nllo üma vez por outra um escapanço 
ioseria colabora~~o do enft!rmo. O daria guar itlll n ta nto~ outros sem 
moti11o não er.t bem êsso. Eu penso abrigo ..• 

Carlos lmíbia. 
llllllllllllllllttltltlllllltllllllllllllltltlllllll 

A VIDAL .• 

Qu•uulo da tua visita o da do nosso 
P<'Stllna, por moth·o da inesperada en
fermidadl' 11ue me prrndPu ao leito 
durnnto nlgun• diM, U.>nciona'"a ex
pôr·I'O' uma~ fu:;:itivas impressões co
lhidu o ao mo~mo tompo dar-to co
nhecimento do nunlo que sofri ao ler 
uma locul do Comércio da Ajuda quo 
me di1.in ··~~p~ito. 

O rumo que a co1wersação tomou 

O meu simples quintal sofreu nmn 
raJicu l tl'llllsformação: eu vivia agorn 
uuu1t1 imonsu herdade, toda morada, 
onde nada faltava: pomar. aviário, 
aprisco, horta o homens. O trnbnlho 
eot:wa distribufdo conforme as nptidões 
do cada um. Ilavin os que se deJicn· 
vnm ao cultivo da terra, outros à co
lhl'ita do~ frutos, dos legumes r das 
hortaliças. Oum lado o homem à ra
bi~a do arado que sulca\"a a terra, 
rl'1•olvcndo-a parn nova semPotcira; 
mais nlém o gado pa~tava sob a vigi
lância do pogur('iro. Muitas v,•zes chll· 
gn11n no~ meus ou,·idos o balar deli
cioNo elos carneiro~ o o,·elhus. 

O meu d<'~pe rtar não se fez osp~rur. 
Olh!'i em redor. Continunva no l•·ito, 
o jornal t1ma rrotz1do entro as mllos. 
Divagaçvt'8 do espírito! ... E' muito 
ontural osta bnrulha! O meu ('Stndo 
do saúd~ nllo permite uma correl:u:ão 
do factos. Portanto, justific:~-se o cn
ca<l.'~mento. Quantas ''cr.es pego on 
pt'lla <' nllo consigo : transpor no pa· 
pcl as pala1•ras que me assaltam o 
cér<'bro, a concepc;ã.> de uma itloa. n 
n>cunlnç~o dum moth·o que rncaminhe 
011 trnco uma directriz como ponto do 
roforôn~itl pnra o artigo ou crónica 
promoticln e assim sntisfazor a moia 
du1.it1 do loitort>s, entre O$ quais conto 
o Júlio Césur . g~to u m~smo a ouvi-lo: 
-•Como jornal gríltis e p~la o1>tima 
oolaboraQ!IO quo inserr, nas ~uas t•O· 

lunnM, Muplunta muito joroal<>co pago. 

qu~ o jornal é como uma (ll'~sllt\ Rogosijo-me porque não faltou An· 
.1m1g:t, dcdit·ndn, do fumilia tah•cz, siedade e um incitamento a todos que 
po.· quem nó~ suspiramos <lu s11a nu- Lutemos pela Ajuda, ntim de qno o 
sência, e impucientn-nos n s1111 domol'll, jnrdim p6blicn sejn uma reulidndo, o 
npet.·co-nos o mon.onto rápido quo os nrruum<'ntos t(1nham a devida rcpn
•nrjn parn n nb•·nç&r-mo~, pud~>rmos raçllo. São os nossos desejos dum·ver· 
trocar com e ln nlgumns pnl:wras. dndeiro jomalismo o nllo Especul(l{:âO 

A vida I a vida o que t ?-Luz vacilante, 
que da vida c/cmal no nlbDr falece . . 
como a cslrila de 1101/c - sCill/1/anle, 
mas que ao vir a manll/1 desaparece 1 ... o as iutt>rrup~üos originadas prla al

gazarra dn minha traquinas ;;rtn - 
emlticada no nosso comu111 ami:,:o 
Hubcn- d<>Mvinrnm o curso dos meus 
pen,amentos o ufastaram-me do desejo 
quo ha1 ia crboçado. S<• quando am
bos se rt•tirarnm o f:tcto m~ ocorreu 
com toda a nitidez. 

No intuito do nlio perder todo o seu 
sabor e colorido, ma~ j:\ com cNtas 
li1lhas do imnginuQilo, apres~o-mo a 
oscr~vor-to, cOnscio de que aproveit:l· 
rás o <1uo uchtu·es conveniente. 

... llnvin já suhomudo um bom 
nuco da proso suculenta da Rcfornu1 
dos voncimMtos do funcionalismo civil, 
quando ~lorf,'u me transporta nos 
seus mucios brnços ... 

As~i11ti 1\ npnnhu da azeitona. E' 
muito intei'OSS!Inttl o '·nrejamonto das 
olivoirne. Levnm bordoadn pnrn su 
deipojtlr do sou fruto. E' um trabalho 
•írduo. Tive orasião do verificar que 11 

nwitonn - embora muito graúda e 

N 1,;\1 •i tio Jt• l.i~hoa que. 11.4 trinra ano:-., ers "Jien~'
u•n conjunto de tt•rrt•oo:- cnlth·arloi J>ert~ureul(!" :\ 
,~lri('' pm;ri•·U.rio"t ergnr·sc laoje nm bairro ~le· 

gante o t•r3t'lt•ri ... tit3tut·nte rno•leruo. 
rui lahorio..o (" lougu o )Jetíodo de trao-.(urm3('àu. 

J.ehl ueteswi.Jn,Je ,ft, rcmo\·~r terras alta$ e levantar o 
ni,·el de cont::wi•latlt" profnntl~, tornanclo a~sim plano t. 

tli.,tr:l~ç-ão. pauou junto elo tapum.- e .,ontiu a t••utaç-Mo 
tlt• \'('ritiear o e.sta,fo das obra.$" conhOI"cr o pla••o elo 
n0\'0 hairro. o que de d1a lhe nlo J)t•tmiti•un l"i Mll.\<t 
Of"IIJliC'Üo<'ts oficiais. 

lll'.;itoo, mas p?r fim d~citliu-tOe. X lo era f.lcil tatoi
rt1t:ar &Übre aquel~ terras re•nexitliitl, e ontf\! nalguns 
llOntOI •c tor~ta\•a preciso galgar por rima tle montículos 

:.ee~.-h·elo tt•rrt•uo ~>,;tn•· 
rnamuncu aariclunuulo. 

Nnmoro~oO.fJiftrtitlo3 de 
trnhalhudorf•.- funu' l'Ul• 

Jlrf>gacln• nht~tt t rah:\llto, 
O, 81Ufl11íUtlO nto rlurou 
tô•la a enornw ~,r,• a, cm

O Felizardo Ventura 
t1u pe~lra.t <' nontroa tse 
eorrin o ri~ro tiO (ftir cm 
rovns prorundaJ: mas, 
ajuclaclo pela lu o oheia e 
impelido pelo C•triosida· 
""· o l•'di~arclo h\ roi 
audanclo ntó fJlW um 

Por ALPRBDO OAMBI~O 

hora vf\datlt\ por um fraro t~pnrnc de madeira v1•ll•a, 
ma~t tom f;'u•il arp.sao por diversa$ portas invnriàvulrnroutu 
nhvrHh, tinha f310;1. ,((, 'Wr ~t otOÍLP h1gar propíc·io ll ('('03~ 
(JOnro Nilfi··a.nl• "'• 1••uilo carnl.l-m eoitocle \·á,Jios c gatnt•o•. 

(.)r;;, uurna uuitt• J,\ .Janeiro. frigidis)!iln31 fíl31i ilumi. 
nadtl J)()r 11111 l'll\~nitiro luar, como não hA em nenhum 
UIUI'u mi'1t •lu a uH, o ftliZJt•fo \·euhara, ao regrf"•~t3r de.~ 
C'il•a ''" u1u :uui):•• .. uu•ltt lüra ~"'zar alguma-1 hora5 ele 
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I'Mcto ('btranho o snrprt'enclPn: pBreren·lho <!o.s.c:ohrir, 
para alóm ele c~rto arnontoâ lo cl•· (•tuat:.ri!u, uma clari
tln.•tu dflunnciaclora da c>xi&ti-ntia •lu gt•nte uaquele ~itio 
t•rmo. 

,\ ),·mbranç L do qn,. <'Orria ._. rc•ap__.ico •'" lugjt tão I 
uul afamado~ incotin-lho <"••rto r•~~"c•iu u JWn~ou t'l'l rNro· 
retlcr; acic111ta do, por~·m, 1)elo dt•llic·jo de u.hPr o trne 
aquilo Or3. rt'Soh•eu 1\'An('ar C'<Uitt•lu"iarnc•ute, <' a~.-im 
f~t. \Jrus. ao transpor o aglotucrJ.tlo d" rwtlra' u outru:, 
malt•ttai:s clc.uinado:, às obr:h, p::.rou c••tarrt•t·i•lo p~'ranto 
o de"'ula•lor C':,pectáeulo que. à vi,t::. au lhr oft•rt•C"t•u. 

A rlaridaute que havia dàvh,a•lo provinha cloma pc· 
qucna rugneira em qne ardia ucun duzit\ dt• ravatov~ de 
ma h~ira. apodrceidat e jnoto ,ft Ja, •t-nt~tlo S«ibre uma 
I)Ocfra, tilo encolhido que a cahoça lht' pendia quA~i t"ntre 
og jodho.s, estava nro homem, nrn velho, ~'(luel6tico e 
mal tnronp-.do, cert.amento n tiri t ·r ele frio., o quenl sabe 
~o atú do tomo. 

l·~ácilrnentc o Felizardo comprt't'ndNI quo o dca.gra· 
~acto era o gu~rda das forrnrnent:hl amontoadas dentro 
(tum casiulaoto de mac.lcira, tG;co c de•t·onfortdvt•l. Pa· 
r~<'PIHio·lhP que o iuft'liz tlormitl\vn, dtoiocoU•I\f' fi r:.r a 

t<:lc é o nosso precioso e sincero num magistral o l'dificante assunto 
confidente; um pcuco do nosso intimo, que foca com siio critério. Felizardo 
do nos>o I>Pns~monto o do nosso c~ Ventura do tftnto agrndo ,-olt<>u a 
forço. Compartilha da noss" ah:gri:t o enumerar toda a su:t odissl'ÍS. e o 
di\ nos~:t :1mnr;.:ur;~. Jo;' o r~positório Elogio dos teus olltos ctit.cram com o 
fiol do nosso sentir, halumo ac:tricin· pranto a grandeza do mar, O meu ca
dor dos no,so~ •le~l\bAfos ... Dt•sob~fo~ minho trist.1 o inglório de romântico•. 
que fortnl,>cem 11 alma, re,·igoram o J<; a r~matar com alt'grin, De Pro
snild!', rote:np<1rnm a, oner~ins e nos fundis . .. ••loqul'nto o vibrante incita· 
incit~m n prosseguir nn sonda do meato ii ju11ontudo para so drsnh•j:.r 
l •lcal . . dn posiQIIo do comodi•mo o dl•linhn-

Agora não i rói des,·inr-mo. . . E monto em que so mnnt~m. sobraQnndo 
sinto um justilicado omharnço. Ora, os Livros do F.studo e dodirando-so 
e1u du~s pnlavrni csttll'n tudo dito. Eu nos Desportos fisico o mornl da loto
quero m:tnif,•s•ar-to o mru rcconhrci - lig6ncia ... 

A vida I a vida o que t?- FMr que desc6ra 
quando os raios do sol tocar-lhe v<to ... 
que d no/linha, a murchar, pende ínod6ra, 
ou se desfolha ao sDpro do aquil<to I 
A vida/ a vida o que t?-Frdgil barquinho, 
que sossobra num mar tempestuoso . .. 
como acaba emballda, uma aveslnha, 
nas rajadas do vento furioso I 
A vida I a vida o que t?-Sorríso e pranto, 
da ctlança lnscltnle de seus dias ..• 
um sorriso fugaz de bnve encanto . .• 
a ldgrlma final das agonias/ •.• 
A vida I a vida o que t?-Luz que se apaga; 
efémera flotslnha enlangutcida ! . • . 
nave, que furibu!ldo, o mar alaga ..• 
Um sorriso .. uma ldgrima ... - eis a vida/ ... 

monto- não pc-lo réclnono- ma~ pelas I Finalmente procurei dizer-to tudo Armando Marques Pereira. 

(Ji&tâneill.. de coMçlo ang 
.,t··ria que cinha dàant•· .~ 
comem4rio.s eoutra a-. de 
ttro ~~melhant& (I e.,·~ a h 

Aqut1e homfm, rut\ ta.h·ex na tlura labut:i 
pela \ida. em que •• rv lht• e ... g .. u:\ta:n num tr•· 
balho nule o mal r..trilu•i a tapa& a~vr.A llu maior t•, .. 
fôr('O 6 por il~tO C"0111'1111N 3 fftCC tpdti in(atil1 o.tl3V& 
reduzido l. tttmo,a a.ituaç '·igia unt1u··lo i"'Qlaml·uto, 
exposto a gor de.r,~itirulo ttilUitM de m;i índole, o a 
u1orrcr do frio, clt))Rcnpur 1 •ó. Quem &'\hc :,e no trit4ltl 
lar ntlo teria umo. Ot4flÔlllfl. orno .)lu cnvelho.cirla o 8Ctn 
prés&i.no, umn tllha ou 1111 lw :\Yfi'<~ll31ados l)t"l» dONI~:\ 
e pela miséria, (JIItlhtnf•r >iO'\ ttncri·ln a quem fô~s•' 
preciso arudlr o a.otorrcr. por i•"O o pohre se via na 
conting.~ncia dt• aroitar t nwst~r, :l fim do alcan-
çar a rni&érrima -.uhlntla qur lhe l.'lo''ria r~tribui•t.a :\ 
rfoloro,t\ ocuptç-iin I 

.\h! corno êlt•, 1-'t·li a. .l,·,.~·jaria .. ..-r «lf"l,.ntor 
rluma dc ... ~u grau•tl-·~ (urt 'i'l'' .,,. C'Onl.ám JW•r milhA· 
"' de conto"'• par<~. a dí llf s:••nero~amt•r\lt• Nn ~· 
COrrO d!! UIUOA ttO.,J.:ta('adf ip~. rQUIU !UJIIPit•, 30 tiH•• 
gJrcm à. i•l:ult' e1n (tU•• af\lit,.:n <~ •fir.•ito ,h• repou,.ar, 
a rni,t'·ria :\''orrenta ain·IÃ S. .tit••~t::ie ... u1ai~ ,-i!) e tluló· 
ro~•~! 

.\o cJi .. eorrcr .4uirn, • 1 t .. ;~ llw t)('Or~u Po...suía 
um ~brrtutlo d•• ')llf' jl nl.rrtr•:\ thO :-.•'não ern ~•~a, c1n 
noitt& ,te hai<t6 temp..•rat'' ~.h (tne comparaç-ão pcxlin 
haver entre a tf'mJWrat••r ~~~quarto ronfortivt'l, (' 
O frio agreitl\ e penNnn, 'l:.t~' l'-,t:wa cxpo.sto aqn~'>IC 
infeli~ velho? Po•~t bern, a ·• p3.r:\ Ne o ~obrctmlo. 

I~ hta rc~olnçilo clit. p.•la "iUB alma gCrlOt'I)'IR, 
au:t.ViâOU·Ihe a icnprcl'is:lo au. rgt tt•IC ncab:wa do r<'ccbt'r, 
moti\'U la f)Ohl rnaldita ruriti,l:\~le. 

No noite ,cguinto o Ftlur,lo prtlparou-sc p~ra cnm· 
prir n cnissllo que st• impuzn;,.:. sua ho~p<·deira. a (JII•· 

jl tluucra H'7. nf)'4 rt•ft•rim<>$, ao vê-lo t•nfiilrtlar c:ui.la•lcr 
•:l.mt•nto o ,...,hretu•Jo, um par de eal('a~ un,h."•rn n,.a,la.s, 
um <",,l••te \• nlo .. i 'JUt) mai.s, tli~ .. ~lhu ~>utrí' :ut,niratl:a 
t't &.Oiícita: 

-S.. o Sr. t~cliz~rdo pr .. ei~·\ ••(" aiJ."mn tlihhciro.. 
·1i~:\, fll<h nlo \'á f"mJlt•nbar o r:uo. 

\l uico obrigado - re,poncit•n êle- t:u ú ~IUf' e.atou 
t'Mpf'uhthfO t'IJ\ f&~C"r COm isto um:\ obra til' taritllltl". 

t ~:tíu, sobraç:u.do o enor'llC e r•eAatlo u.nbrullao. 
t) t..:mpo mndan do 35pceto o tlurac.tc. algmna& ho· 

ras do dia. eaír:t. umr. rhuva u1iú•la o imru~rc.iunnto. Ao 
c.•hc.·g'" ao fHUtl4) o qun •í" de~tifn\vA, o Jo~uli1.ardo eona~tntou 
CJIIO a c.ligrcKif~O 1u.sri:.\ mai$ clifieil •lo tp1c na noiti\ tUitt'· 
riur, viM to a ('3C'uritlão :st'lr C~'>rratla o o torrt•nu estnr tu·, .. 
mi.lu ~~ t':«oC'orrug:l•lio. To.lavin não hesitou. Pé a•1nõ. pi· 
urol:\, C-"hRrraru)o 11111n &Ítio c tt:1.do uontros elo fax••r pro
tligio, ,lt~ cqualfhrio J•ar:\ !!.C nio Mtah·lar ua Iam:\, lá foi 
...<'~Hiutlv~ -.c.·g•JÍutlo '·'•npre. :u~ s~ ron,•tnc.•f'r fif' 'lue JWr· 
dt·ra o rurno ua e._ .. enri.llo. P:\Nu, procurando orit•uLar--~e, 
m:a"i •w••- oca,ilo ePnciu que algnérn lhe deitava n mio 
~ ;:ola tio çrr-nro. ,_ ""-' m··~mo tcrn(W) lllf' JW'IrSfunl!l\'3 C"Om 
flhlt•t•: 

- Ou•l1• é c pu~ \'VCÜ ,~ai? 
Ptt.'tt'utlt•u vohnr-~P a fim de vrr quf'm a .. "iirn o in· 

h·rro~a,·a, 1nns outra ~!~oa, que lhe prtr11lrn '' hraço 
li_,,, •• ~ int,,t"tfin .. thc ;.,.;~;c movimento. Viu t•nt5o •liantc tle 
aa um i1\t i'•icluo cmbuça.tlo que lh(• llizia um ••nto t;.r-ar· 
niuho: 

- 1-:!ft,\ rrui••tinho,quc (:melhor, c di~ me o que lu\'Maí. 
O Ft•1i7.arJo julgon·se vitima dum atnquo do ,Jois 

meliante~, o tt'8JK)Iulcu &itnbeanto: 
- lato nii.o valo uadfl, E' um fato \•cl ho. 
- Omlo o roub~•to ~ 
- Roubado? - protcbloll o F~tiznrclo - 1·:• muito 

meu. Eu (>r('~O·mO de &<'r nm h('lmem ••. 

- llonr:uto, ji ar• i- iuwrrumJ•rn au1uPn• qne o ~~~:e
~urava. pelo ra .. :u•o.- 'l'o•1o,. ,.Ot";. .. •lh:.Nn o mP~mo. 

t'ui t•rulu ~}tU• p~rC"~I.c-t\ ter t'aidu naot tnào.:. de poli-
eis~. a que1n 't" &urnara ~u,~lf"ito. . 

- Per4lào! -di~'e o felir,.r•lt> uw &anto snbm1:.~. 
-O raco é ,, ell ~ tt.a~'l.H) ua inttr.ç:\, cl~ o d:u. 

- Ura\'0! Q~·o f;t'IH'tO"H.) mt• aaia.lc! t: audas aqt~i, 
U~t(' cle.§etC01 .Í. pto<"Ur.t ti3IJ:U''·rn atJIICil\ raça.:. 8 ~mola. • • 

- C.:rtamt~nlu-. C'Otu"l•a 'u o t't•lizardo.- A' prorura 
d111n JlOhrc ,,ulho, o gnar•l;. tia"' ftrrau1enta:o-l rom quem 
()ntcm 3fJUÍ ,lcf)3rui a tn•mur clu t'rio no St'n f4tO ~(arra
f)acfu, o ruja m·liória me twehon •lo compaixão e do. 

Ot!i doi~ twmon1 parct'oram um tl\nto abalados por 
tl,.to, tlcel:\raçtlo, (' protmMor:un, culhort\ ainda um pou~o 
duvitlo~us: 

-fl(lm, nt'•Jt«.' ('!\fiO \'31008 IJ. f!IO b\IISC3 dêle. 
Ot•J)()i& .to algurm\s JK's,uhHh fur::un por fim enconl!•Í.

Io na co<".,rna po"•ç-lo dl.'l \'t',.,J'l'U, r (ll-ct'rto. nf'sS!\ noue, 
nio aó tr:mzi(lo de rrio. rrat tatn\Jém trbpa.t&a.do pela 
humi,lade. 

l'm dctol politi3", rf~[MlÍIII ,)r clar·ll1e a~ hoa~ noitf',., 
(Conlinua na pdgina 61 

Favo rUa Ajudense 
DO: 

= J. J. C A ETANO = 
C .. pldo sortld. de fuqMI:.. Rt1rortlro, tt.cr-rt.a c Grantula 

A r1lOO$ CSCOIAI'CS -l'l oter·l o l e l.ecfrlCO 

ORAND&I jiiCHIHCHAI .. OS I'RIÇOI MAli IAI.XOS DO WBRCADO 

167, Cal çado do AJuda, 169 
TELEFONE DELEM 456 •"•------------· . 
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O Progresso 
No terraço do Hotel sentada numa 

cómoda cadeira de vêrga, Marília se
guia silenciosa a rota dum grande 
transatlântico, nm dêsses monstros 
marinhos prova irrefutável do poder 
humano. 

O COMERCIO DA AJUDA 

Ag-ora a Telefonia (nova maravilha 
do cérebro hum .. no) depois das n •tas 
vibrantes duma música norte-ameri
cana espalhava no ar !:Meno os sons 
melodiosos dum tango a1·gentino. 

g Marília pasmava admirada rlestn 
maravilhosa civilização, dêstr oxtraor
djnário progresso que faz senti,. cada 
vez mais ao homem a sua fõrça e 
superioridade sôbre os outros sêr•JS. 

E absorta nos seus pensamentos a 
pequena não reparava que a noite ia 
arloant!Lda e qne a lna, como já o fi
zera no tempo dos nossos antepassa
dos, punha lá ao longe sôbre a super
ficie serrna do Oceano misteriosas 
cintilações de prata ..• 

Laura Alves Ferreira. 

João Mendes 
Vlnbos rwbidos dlmtamente 

de Torres Vedras, das melbores qualidades 
T A BACOS 

ANTIGO ARMAUM DA MEIA NOITE 
Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 

(à esquina da Travessa da Boa Hora) 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com
plementar de Ciências dos Liceus, a 

I 
preços módico~. 

Este quinzenário informa. 

O Oceano que durnnte o dia se con
sen'ara bastante agitado, jazia agora 
a seus pés completamente adormecido; 
ao longe passavam barcos estética
mente iluminados, que deixavam atraz 
de si esteiras Je espuma mais branca 
que o luar. Chegavam até Marília os 
acordes duma música dulcíssima, que 
nos faz evocar paragens longíquas, 
paraísos terrestres por entre exube
rante vegetação, dessas músicas que 
acordam no nosso espírito todo um 
mundo de fantá~ticas e marnvilhosas 
ilusões. 

O FELIZARDO VENTURA 
O paquete não era agora mais que 

um ponto no horisonte, nns Marília 
continuava com o olhar fixo na imen
sidade Jo mll.r e o seu espírito vogava 
pelos Oceanos que estendem as suas 
encantadoras e variadas rendas de es
pnma até essas costas do países estra
nhos e civjlizações exótic~as. 

Comparava essas pequenas cidades 
flutuantes, cheias do máximo confOrto, 
r.om as pequouas caravelas dos nossos 
antepassados onde moia duzia de ma
reantes so afoitavam tnmerosos e so
frendo as mais c1·uéis privações per
corriam mares que a imaginação hu
mana povoara do tantos mistérios e 
terro!·es. Quantas rique1.as aqnolos 
Oceanos não teriam <'ngulido quando 
as carav~>las da India voltavam \!arro
gadas de especiaria~, parn o pôrto ele 
Lisboa que ora nessa épor.a o princi
pal pôrto da Europa?. . . Marília 
punha a par dessas peqnonas cascas 
de noz que fizeram durante séculos a 
glória dum povo, os maravilhosos 
submarinos e poderosos barcos de 
guerra que constituem ho}) a glória 
e o poder duma nação. 

(Continuado da página 5) 

apontou-lhe o Felizardo e perguntou: 
- Vocernecê conhece êste senhor'? 
O velho ergueu a cabeça vr.garosamente, 

encarou coro olhos sonarcntos a pessoa que 
lhe mostravam; depois cncnlheu os ombros, 
e volt~ndo de novo à posição primitiva, 
respondeu : 

- Nunca o vi mais go rdo. 
-Não vin, porque só de longe estive a 

observá-lo. ){as de tal maneira me comoveu 
a sua miséria, que re;olvi trazer-lhe isto. 

E mo!<lron o fardo que sobraçava. 
O velbo tornou a erguer a cabeça, e com 

modo enfadado inquiriu: 
-Mas, ó homenzinho, cu pedi-lhe al

guma eonsa '/ 
Desconcertado com a pergunta, o Feli

zardo não soube que responder. Foi um dos 
policias que, no desejo de tnminar esta cena 
aborrecida, intervE'iO: 

- Acabemos com isto ! 
E nara o Felizardo: 
-·Queremos acreditar nas suas boas in

·tenções, mas a verdade 6 qtte ainda nos não 
clissc quem é. 

O Felizardo puxou então do seu hilhete 
de identidade, e os policias convencidos de 
que não estavam tratando com um gatuno, 
tomaram uma atiturle benévola, e, mes.no, 
até certo ponto, respeitosa. 

- Se êle não quere, o que tem a faz.., r é 
voltar ontra vez pelo mrsmo eaminho com o 
embrulho. 

- lHas, afinal, o que 6 isso?- pregunton 
o velho. 

- Agasalhos que o abriguem do frio des
tas noites de inverno, já que outra cousa 
não posso c!ar-lhe. 

-Ora adeus- redargniu êle - o verda-
deiro agasalho é um café e um copitl> da rija. 

E com um gesto de enfado: 
-Mas quem lhe encomendaria o sermão!? 
Tal atitude feriu a sensibili.Jade (le um 

dos guardas, que o invectivou: 
-Você, afinal, é mal agradecido. Re

cusa com maus modos aquilo que lhe trazem 
para o beneficiar. 

-Pois se qnizcr, que deixe ficar essa 
trapada para aí- exclamou abruptamente. 

Jt: agarrando na trouxa, com morlo desa
brido, arrerneçou-a para dentro do casinhoto 
&em urna palavra de agradecimento. 

Quando o f'elizat·do me contou êste epi
sódio, vi rolar-lhe pela face uma lágrima 
furtiva, testemunho frisante ele como san
grava ainda o seu coração, ulcerarlo pela 
indiferença ingrata e criminosa com qne o 
seu gesto g~>neroso fôra acolhido pelo mise· 
rável cuja sort'l tanto o comovera. 

-Não importa- disse êle.- Se Deus 
existe, com certeza dará aos noores impulsos 
que geram as boas obras um valor em dupli
cada proporçã.o da indiferença mesquinha 
com que êsses bllneficios são recebidos pelos 
corações .ingratos. 

E terminou compasaivo: 
-- Coitados ! . . • Talvez empedernidos 

pela própria desgraça! 

Cera mica de Arcole'na 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colhei:ta de 1934 
DE ---

J. A . JORGE PJN'T'O 

Azulejos e louça vermelha Faianças artística$ 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

C alç ada d a Boa Hora, 216 - L I S BO A 

TELEFONE BELE.M. 367 

·----------------~----~----------------~ 

MIIRCA -MOSTEIRO OE MAFRA 

encont ram•se à venda nos estabelecimentos de 

João fllveseResinas 
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. . .. . . LIBREIRO, 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

:=·· <Amândio C. Mascarenhas··=· 
SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOGBNIA 

Oéneros aliment.lclos de primeira qualidade 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

"• L IOORJCS lll TAHAOOS •" .···----------------------···. ":. R. Mercês. 104- f Ajuda)- LISBOA - Telef. 8. 4-96 •• . . .··~~ 

SUCESSOS DO ESPERANTO que demonstra o grau do progresso e 
de simf'atia que o Esperanto adquiriu 
naquele país. 

Q ttlndo veremos, 1'\rn Portugal, um 
grande periódico dispcn~>ar um.L coluna 
p:~ra a div.ulgac:ão da perfeita e ne
CI ssária criação du Zumonhof, o ES
pgaAN'l'O? Siru, quando? 

Costa }tínior. 

O Esperanto ew Portugal, apesar 
do a opinião pública estar já. hoje gE>
ralmente inclinada a reconhecer o S€:0 

r eal valol'. não progridE>, no rigoroso 
sentido da palavra: vai-se arrastando, 
privado do auxílio oficial c até do par
ticular· , cntrt~gue apenas aos modestos 
recursos dos seus p rosélitos. 111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

As l' OC~>itas modestas pt·oveuiontos 
Ja coti;.ac:i'lo dos f'speraotistas mal dão 
para as necessidades costumadus de 
cxpodientc o manuteoc;ão de curso!'; 
o as.,im, nem hoos livros de estudo, 
nom dicionários, nom impressos p:u·a 
divulgação da útil língua! 

HORTICULTURA 
Está em distribuição, não só em 

Portugal, como no estrangeiro, o 
catálogo geral n.0 36, dos afamados 
horticultores José Baptista de Melo 
& Filhos, a quem agradecemos o 
exemplar que nos foi enviado. . I 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobilla, 
é sempr e preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA No t•strangoiro, notóriAmente <>m 
c<>rtos pnl~es, a propa~aoda faz-se 
não só com o apoio e subvenção das 
autoridados, como com o auxilio do 
grandes omprê:H\S e rla imprensa. A 
:)uécia, u ~ot·uoga, a Finlândia, a 
Cboco-~slov;íqni:~, o Brasil, etc., 
subvencionam o movimt"<Jtv osporan
tista e usam o Espl'ranto para a p•·o
pagauda dos seus paísos. Inúnh!t'OS 
impressos do turismo têm 11parc•cido; 
acabamos de ,·er um rocontrmonto 
publicado no Japão. O corrt"io brasi

Por AM~RICO F IGUEIREDO MARQUES 

leiro usou nos sous carimbos a frasn O Ooléon apresentou na s•1a tola o ex
cc Rio de J aneirv cidade rlP tut·ismo•, cepeional filme rolo rido pelo processo (I c 

t.ricornia LA CUCARACIL\.. l~sta pcq11ena 
om l ~spe rnnto. E muitos o muitos maravilha dizem ter importado num milhão 
outros factos comprovativos do con- de (lúlares. 
c~ito du utilidade um que a língua in- ~o mesmo progrnrna fCii tamhem aprc-
tel'nacional auxiliM ó tida. sentarla uma cncant.atlor,L comedia, O BA:-1-

DOLElRO OU A~lUit, com ltieharu Dix c 
Na flolanrlu, o mait-~ importanto se- Irene Dunn. 

manário, Haagsche Post, iniciou em Alguns filmes dignos elo ser~>m apreciados: 
Soh:mbro último a puhlicac;ão regular· 0 SE:-IHOR DO MU~IJO (Der Uerr der 
duma secção om gl!peranto. Aos seus Welt), r~alização de Jlarry Piei o interpre
ll'itores quo o desf'jassem enviaric1 a tado pelos seguintcd artistas: Walter Jan
redacçíto, gratuitamente, a o eh a v e» sen, Sybille Schmitz c O~k3 r !Ioc.>ker. 
do gspomnto pequeno livrinho coo- · A FANFARRA DO. A:llOR (l"a~1farre 

' . . d'Amour), corned1a reahzada por R1clrard 
ten~o. as regras g.ramattcats ~e o vocn- Pottier, com Fernancl Gravey, Betty S~
bulano o rospectl\'a tt·aduçao. Logo ekfolol e os comiCO$ Caretto e Pierre Larquei. 
nos primeir os 14 dias a redacc}itO re- NOTICIAS VARIAS 
cehou cOrcu de 1.500 pcrl idos de O próximo filme de Chevalier tem o ti-
«chavOS» I Entre os leitores foi aborto tulo ori<>inal de BELOVgD V.\.G.\.80:-ID. 
concurso para o· titulo a dai' à nova O realiz~dor e Kurt Bernhardt. 
sE>cção C!'!perantis!a, 11revemcnte estrear-se-:\ o filme TOPA 

Os cumprimrntos que a redacção do ~ - .\.-TUDO. (touche-à-touche) eom o etilebre 
Haagsche Post tem rect•bido pPia sua ~alã. eomulo Fernand Grav~y a) lado de 
. . . . ~ , . , . Suzy Vernon, Colette Darfetul e Palao. 
lntctatlva sao numero:tsstmos C. v,tnos I ~~stá. sendo esperacla com granfle inte
novos ~~sstnantes se tem auunctado, o rcsse a estreia da nova produçil.o de Ceci! 

B. de Mille AS CRUZADAS, tendo como 
principais intcr·pretes Loretta Youug, Henry 
Wilcoxou, Katherino De .\lille e .lan Keith. 
Produção Par·amonnt. 

AS CRUZADAS é apontado por toda a 
imprensa amcl'icana como o melhor filmo do 
Ceci! B. de l\lillo. 

Com enorme ôxito continua a ser exibido 
no Politeama a admiravel prodnçio da Pa
ramount OS LA:\CETROS DA INDIA (Li
vos of Ben~al Laneer), realização de Uenry 
lhthaway e interpretada por Gary Cooper, 
Franchot Tone, Richard Cromwell, .\lont1• 
Blue e Kathlcen llurk1•. 

A • London-Filmn realiza actualmente o 
filme CYRANO DE BERGERAC, tendo 
como principal protagonista o grande actor 
Charles Laughton. 

Carl FroPlich é o real izador do filmo 
TRAUMULUS, qno tem como interpretes o 
famoso T~rni l .Jannings e uma artista ainda 
desconhecida em Portugal, lliloe Weissner. 

'l'oda a eorrespondencia referente a esta 
secção, do\'e ser dirigida a A. Figueiredo 
)[arques, redactor einematogrâfico de «O 
Comt~reio da Ajuda», Calçada da Ajuda, 
171.i, Lisboa. 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.oA IRAH~~~HIU O~ AliiHH~ 
A. A. JERÓNIMO 
Suo. de Sebulllo dU SUIOI 

PADARIA 
Fornece pão aos domicilfos 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA -Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
1'BLEFONB BBLBM UO 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de cotutrução 

TELEFONE SELEM 154 - - - -- · 

Rua das casas de Trabalho. 109 
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O. Leopoldina Augusta Passos Rodrigues 
Com a avttnçada idade do 93 anos, 

faleceu no passado dia 1 do corrente, 
n S r.a D . L eopoldina Augusta Passos 
l{odrigues, mãi do conceituado comor
ci!l.nto Sr. Manulé'l António Rodrigu<'S 
(Zenida) e avó das Sr.as D. Leopol
dina, D. Antónia e D. Natalina Rodri
g ues e dos S rs. Carlos e Artur Ro
drigues. 

O funeral ttuo esteve a cargo da 
acreditada Agt•ucia Mig ueis, foi bas
tante concorrido. 

«Ü Comércio da Ajuda», apresenta 
à família enlutada, sentidos pezames. 

O. Júlia do Rosário Rocha 
Faleceu no passado dia 1, sepul

tando-se no cemitério do Alto de São 
João, a Sr.a D. Júlia do Rosário 
Rocha, esposa extremosa do Sr. Joa
quim Cadaval Rocha e mãe da Sr.a 
D. Alda R ocha Medina de Sousa, es
pos<~ do nosso ilustre colaborador e 
amigo, Sr. Dr. Medina de Sousa . 

A malograda senhora, que era do
tada de grande bondade , deixou em 
todas as pessoas de suas relações, a 
maior saudade, tendo constituído o 
seu funeral, uma ma nifestação da pro
fundo pezar. 

«Ü Comércio da Ajuda)), associando
-se à dor que nêste momento aflige a 
familia enlutada, apresenta-lhes o seu 
cartão de condolências. 

11111111111111.111111111111111111 1111111111 1111111111 

Ateneu Ferroviário 
Solonizando o 1.0 aniversário dêste 

Ateneu, realizaram-se imponentes fos
t ns na sua séde, que ali chamou farta. 
assistência. 

A excelente Banda-Orqu(lstra do 
Atoneu, composta de 70 figuras, sob 
a. r egência do laureado maestr·o Sorra 
e Moura, f'xecntou um magni!lco con
cêrto, com um escolhido e difícil pro
g rama, que a assistência aplaud iu com 
delírio. Est~ concerto foi dedicado à. 
Imprensa, tendo-se feito repres<'ntar 
a maior parte dos jornais ele Lisboa . 

A' Dir~cção d;~ prestin~osa colecti
vidade, agradecemos o convite qu•:l 
nos foi dirigido e t"<tzemos ardont~> s 
votos pelas pro!;peri daJcs do sou A tt>
neu, que já hoje ocnpa um luôar dE' 
destaque entro os cong~neres . 

----------·~·~----------Uma obra altruista 
(Continuado da I .• pdgina) 

carácter e bom coração veremos ele
vado o número dos desgraçados. 

Pre~temos pois, segundo as nossas 
posses, todo o auxílio que esta gran
diosa obra carece. 

Proporcionar alguns momentos de 
sã alegria, instruir, educar, enfim, 
procurar por todos os meios desviar 
a criança do abismo em que vai 
precipitar-se eis a melhor obra da 
solidariedade humana. 

Ramiro Farinha. 

O COMBRCIO DA AJUDA 

O Natal dos pobres de 

"0 Comércio da Ajuda" 

Mautém o nosso modesto quinzeT)á
rio desde o snu primeiro núm(>rÓ um 
~ofi"e elo ben .-ficência c bastantes vezes 
os nosso> leitoref', têm contribnid o 
com os seus donativos a favor do!' 
pobresinhos por nós protegidos. 

Está chegado o Natal e mais nmn 
vez apelamos para o espírito generoso 
e fraternal dos nossos amigos e leito
res, no sentido de nos ajudarem nêsse 
d ia, a enxugar algumas lágrimas. 

Aqui deixamos o apelo, que estamos 
certos, será ou vi do por todas as pes
soas do bom coração. Para elas, vão 
os nossos antecipados agradecimentos. 

ENGOM ADARIA IDEAú 
-- E ---

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«O Comércio da Ajuda» que está 

CURSO Df 
em plena actividade a sua nova su-

CORlf 
cursai na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju-

• dens_e), onde poder~is mandar ~ingir, 
ou lim par, pelo Sistema amencano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti

R. [a~o fl~riano Morait l1.0
- (. 

(Bairro Económico da Ajuda) 

Convidam-se as senhoras interessc:
das e que duvidem do resultado dêstt 
curso, a comparecerem nesta morada 
ás 3.85 e s.as ás 21 horas, onde em 
lição demonstrativa e gratuita, apren
derão a cortar e a armar uma blusa. 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
. T. na Boa-Hora, 53-B. • Telef. B. 386 

dos, gabardines, sobretudos, etc. 
Também esta casa se encarrega 

lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e Hsa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudense} 

111111111111111111111111111111111111 11111111111111 

J·unta de Freguesia da Ajuda 
Grande subscrição Nacional 
Encontra-se aberta tu dos os dias 

útt-is Jas ~1 ,30 1\.s 23 ho1·as na Junta 
de Freg uesia da Ajuda, a inscrição 
para a Grande subscrição Nacional, 
levada a efeito pela Sociedade Histó
rica da Independência de Portugal pára 
a cornpr·a do Palácio da Restauração. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JO!O ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Esc,;Ja de Lisboa 

·25, Rua dos Quarteis. 27 - LISBOA - Telef_ B- 377 

Empolas de todos os medicamentos fnjectavefs 
Servi~o de pensos esterelisados para OPERAÇÕES E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL 
Xarope Tiocol «Lasilu - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona-
res · · 

Cinacot, empolas - Medicação artifi· 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Bal~amo Analgesico «Silva" -Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calciu c.Lasil, , empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. • 

Quioisina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Lasil - Doenças de fi-

l gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

GONSUltTAS MÉDlGAS DIRRIRS 
pelos Er..mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas. 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin· 

tas-feiras e sábados. às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manuel Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
---- -

Avia-se receituario de todas as Associações 
SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Rspecialidadcs nacionais e cslrangci.ras 
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